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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi caracterizar a variabilidade da precipitação no 

município de Mossoró-RN. Os dados utilizados nesta pesquisa foram obtidos de uma série 

histórica de 110 anos (1900 a 2010) dos registros da estação meteorológica da UFERSA 

(Universidade Federal Rural do Semiárido), em Mossoró-RN cujas coordenadas geográficas 

são: latitude: 5
o
 12’ 48’’ S; longitude: 37

o 
18’ 44’’W e altitude: 37 m acima do nível do mar. 

Mossoró está localizada a apenas 40 km do Atlântico Norte. Na análise dos dados foram 

utilizados os totais mensais anuais de chuva, as médias mensais e anuais do período e os 

valores máximos e mínimos absolutos na série histórica de 1900 a 2010. Os resultados 

mostraram que a precipitação média mensal variou no período mais chuvoso (fevereiro, 

março e abril) entre 102,8 e 160,9 mm e no período seco (setembro, outubro e novembro) 

entre 1,9 e 4,9 mm. Durante os 110 anos estudados os totais anuais chegaram a atingir os 

valores extremos de 146 e 1933,6 mm. 
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ABSTRACT: The aim of this study was to characterize the variability of precipitation in 

Mossoró-RN. The data used in this study were obtained from a series of 110 years (1900 to 

2010) records the meteorological station the UFERSA ( University Federal  Rural Semiarid) 

in Mossoró-RN whose coordinates are: latitude: 5º12'48''S, longitude: 37º18'44''W and 

altitude: 37 m above sea level. Mossoró is located only 40 km from the North Atlantic. In the 

data analysis were used monthly totals of rainfall annually, the average monthly and annual 

period and the absolute maximum and minimum values in the historical series from 1900 to 

2010. The results showed that the average monthly precipitation varied in the rainy season 

(February, March and April) between 102,8 and 160,9 mm and dry season (September, 

October and November) between 1,9 and 4,9 mm. During the 110 years studied the annual 

totals have come to reach the extreme values of 146 and 1933,6 mm. 
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INTRODUÇÃO: Em região semi-árida como o Nordeste do Brasil o monitoramento da 

precipitação, principalmente, durante o período chuvoso é muito importante para tomada de 

decisões que tragam benefício para população. Nos dias atuais, um bom monitoramento da 

precipitação pluviométrica é uma ferramenta indispensável na mitigação de secas e enchentes 

(PAULA et al. 2010). Dentre os elementos do clima, a precipitação pluviométrica é o que 

mais influencia também a produtividade agrícola (Ortolani & Camargo, 1987), principalmente 

nas regiões tropicais, onde o regime de chuvas é caracterizado por eventos de curta duração e 

alta intensidade (Santana et al. 2007). O Município de Mossoró encontra-se localizado na 

região Oeste do Estado do Rio Grande do Norte. De acordo com CARMO FILHO e 

OLIVEIRA, (1995) e segundo a classificação climática de Köppen, o clima de Mossoró é do 

tipo BSwh’, isto é, semiárido muito quente e com estação chuvosa no verão atrasando-se para 

o outono, apresentando temperatura média de 27,4ºC, com precipitação pluviométrica anual 

muito irregular e com umidade relativa média do ar de 68,9%. A precipitação pluviométrica é 

um elemento essencial na classificação climática de regiões tropicais, sua variabilidade 

associada a outros elementos do clima, provoca uma flutuação no comportamento geral dos 

climas locais. O monitoramento do regime pluviométrico dessa região nos últimos anos tem 

mostrado que a falta de recursos hídricos acentua os problemas sócio-econômicos, em 

particular, no final de anos com totais pluviométricos em torno ou abaixo da média da região 

(Marengo e Silva Dias, 2006). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi realizar uma análise 

climatológica da precipitação do Município de Mossoró-RN, utilizando-se a série histórica de 

1900 a 2010. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS: Os dados utilizados nesta pesquisa foram obtidos de uma série 

histórica de 110 anos (1900 a 2010) dos registros da estação meteorológica da UFERSA 

(Universidade Federal Rural do Semiárido), em Mossoró, cujas coordenadas geográficas são: 

latitude: 5
o
 12’ 48’’ S; longitude: 37

o 
18’ 44’’W e altitude: 37 m acima do nível do mar. A 

estação meteorológica está localizada a apenas 40 km do Atlântico Norte. Foram utilizados os 

seguintes dados de precipitação pluviométrica: a) totais mensais anuais de chuva; b) médias 

mensais e anuais do período; c) valores máximos e mínimos no período de 1900 a 2010 (110 

anos). Foram desconsiderados como valores mínimos os totais mensais iguais à zero, 

considerando-se apenas aqueles que se encontravam no intervalo de 5 a 10 mm. Para análise 

dos dados foi utilizado o pacote da Microsoft® Office Excel (2007). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na figura 1, pode-se observar o comportamento da 

precipitação em termos de médias mensais e o total máximo e mínimo ocorridos em Mossoró-

RN no período 1900-2010. Observa-se que a média dos totais mensais de chuva variou entre 

1,9 mm em outubro e 167,9 mm no mês de março. No período de janeiro a junho as médias 

mensais chegaram a ultrapassar 100 mm de chuva em alguns meses, sendo que o trimestre 

fevereiro (102,8 mm), março (167,9 mm) e abril (160,9 mm) é o mais chuvoso. O período que 

corresponde aos meses de julho a dezembro foi o mais seco e apresentou as menores médias, 

dos totais mensais, que ficaram em torno de 30 mm, mesmo assim com destaque para os 

meses de julho (23,4 mm), agosto (8,2 mm) e dezembro (15,7 mm), que dentre o período 

considerado seco, apresentaram-se como os mais chuvosos. Durante o trimestre, setembro, 

outubro e novembro as médias ficaram abaixo de 5 mm, variando entre 1,9 mm (outubro) a 

4,9 mm (novembro). Os valores extremos do total mensal de chuva variaram entre 5 mm em 



vários meses até 586,3 mm em abril. Os totais máximos mensais de chuva registrados durante 

toda a série histórica foram de 28,3 mm em outubro e 586,3 mm em abril, enquanto os valores 

mínimos absolutos encontrados ficaram em torno de 5 a 7 mm, contemplados nos meses de 

janeiro, março, abril, maio e julho. 

 
Figura 1. Precipitação pluviométrica mensal em Mossoró-RN no período 1900-2010. 

 

Na figura 2, observa-se a variação dos totais anuais de chuva no período 1900-2010, onde 

pode-se constatar que a média dos totais anuais foi em torno de 685,3 mm. Durante o período 

analisado ocorreu grande variabilidade dos totais anuais de chuva podendo esta ser descrita da 

seguinte forma: de 146 mm a 1489,8 mm no período 1900-1939, de 177,2 mm a 1550,5 mm 

no período de 1940-1979 e 181,9 mm a 1933,6 mm no período de 1980-2010, 

respectivamente. Observando-se um expressivo aumento nos totais anuais de chuva a cada 3-

4 décadas, inclusive com intensificação de eventos extremos. Os valores mínimo e máximo 

total anual de chuva encontrados foi de 146 mm no ano de 1900 e 1933,6 mm em 1985. 

 
Figura 2. Precipitação pluviométrica anual em Mossoró-RN no período de 1900 a 2010. 



CONCLUSÕES 

 

1. No município de Mossoró-RN, a precipitação pluviométrica mensal é bastante variável 

ao longo do ano sendo o trimestre mais chuvoso fevereiro, março e abril com totais 

mensais médios oscilando entre 102,8 e 167,9 mm, enquanto que o período mais seco 

compreende os meses de setembro, outubro e novembro com a média mensal entre 1,9 e 

4,9 mm. 

2.  Durante os 110 anos estudados os totais anuais extremos de precipitação pluviométrica 

foram registrados nos anos de 1900 no qual choveu 146 mm e 1985 quando o total anual 

registrado foi 1933,6 mm. 
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